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O  F O R M I G A  O

i i n a  \val*is.
(Cotit. do n. i.)

— Onça este allegro.
A musica hía espirar; eu estava ebrio, 

olhei para cila - .  .a valsa finalisou.. .. 
Não sei como achei-me no jardim, pas­
seando por enlro as fljores, sorvendo o 
aroma «liis pétalas orvalhadas pelanoute.

A wálsa não mesahia do sentido, eu 
ainda parecia ouvir as ultimas notas; a

rebro.
Sentei-mo n’um banco, e por entre as 

flores destingui uin vulto,alvo como uma 
mortalha, tremi, o vulto aproximou-se; 
era e l la . . .

Corri ao seu encontro, ella vinha can­
tando o allegro da walsa, deu-me o bra­
ço e fomos para o ! ;i<;o.

Ella encostou a cabeça ao meu hom- 
bro, eu estava eníV*breci.Jo, toquei na sua 
mão, ella disse-nie: estás queimando.

Eu não podia fàllar; a voz estava, pre­
sa. Apertei-a contra o meu peito, ella om- 
palledecia, ciníri-lh.- a .cintura.. . e boi.- 
jei-Ipe a ironie; esta a Iria conio 6  már­
more, os olhos es ivfio cei radbs, eu 
apertava um cadaver de mulher, tremi, 
horçorisado.. .abri os olhos, corri a mão 
pela testa. . . . . . .

Despeíteí; a menina olhava-md, aVat- 
S3 hia .linalisaodo.

— Ah! assim é quo gosta da musi­
ca ! . .  -é como as crianças, que para dor- 
U)ire0> se vuibalão ?

— Oh ! pois eu dormia ! . . .
Anastacio, soltou uma gargalhada 3  

deu-me o braço; entrei para o quarto e 
a walsa tirou-me o somno, não dormi 
toda noute.

Na segunda feira metii-me no carro, 
e chegando a cidade, escrevi a histori ; 
da tal walsa, que preoecupou-me o juiz » 
por mais do um mez. Ainda hoje lem­
bro-me da mocinha, quando o meu visí- 
nho toca na frauta a wajs.a’ de Hossini.

Os Srs. Hedactores do Formigão, pedi- 
, - I " • • "
M ifjni iia:; Í^íürei-me ua walsa e, oïïere- 
ci-lhos: acceitaram o meu pobre escriplo 
com bondade.

—  1870 S. I).

TEM D li TUDO.

A. c s c r a v I d t S o  o  a  l ü t e r d a d c .  ('
{ Cont. do r.®. i..J

— Q u e m  és  ?
— K s c r a v o .
— K s c r a  v o  ! . .  o  q u e  f izes te ,  c e r  

ta m e n le  fu g i s l e ?
— S im  sen h o r .
— O.iien» ó teu s e n h o r ?
— J o a q u im  C o r d e i r o  'd e  M e l l o
— M e u  p r im o  ! \
— S im  sen h o r ,  eu  lh e  c o n h e c i  c  

e is  o  m o t iv o ,  q u e  ta lv e z  v o s  sur- 
p r i ih en d es se  ch am and p  p e lo  v o s ­
so  n om e .

P e l o  m e ta l  d e  v o z .  . . . ò s .  . . 
Pau lo .

{ 3 ortÍjogaiiLi». (L>a rcdacçüo
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lim s e n h o r ,  s o u  P a u l o  a  qïrrtm 
v o s  nSCo c o n s e n t i s t e s  q u e  l h e  a p -  
p l i c a s s e m  o s  f e r r o s  e m  b r a s a  p o r  
m a n d a d o  d o s o u  s e n h o r .

— P o r q u e  f u g i s t e  ?
- P o r q u e . m e u  s e n h o r  m e  m a l -
a v a  m  u J T f> (î OOÏ 1 * 1
u l t t l  it t i y 1 f 1 itU Il 1 1 1 1 í 1  c r  Cà

í ;( a r  t u d a  c o r t a d a  d e  ch ic .o ti  
s o lT r id o  t o d o s  o s  m a r t y r i o s ,  í|»:e 
p o d e  s o f l r e r ,  p o r  n ã o  q u e r e r  s a -  
í i s f a z e r o s  s e u s  t o r p e s  d e s e j o s .  O  
s e u  n o v o  s e n h o r  a  v e n d e u  p a r a  
o  IV Ia ra n h ã o , m e u s  í í lh o s  f ie n ra o  
p a r a  o  m e u  s o n h o r  n ’e l l e s  e x e r ­
c e r  a  m a is  a c e r b a  v i n g a n ç a :  p o is  
q ü e r i a  v i n g a r - s e  d e  s u a  m fíe ,  < :̂ie 
( a o  c a r o  p a g o u  a  n o s s a  h o n r a  e  
e s t a v a  l o n g e  d o  n o s s o s  i n n o c e n ­
t e s  filhosTWfl|B^BawwwBg~.....................

(( '.o n t irm ». }

N."io choros, c rinnca : d isp ipa a% t r is te sa s  
Iin trcn b ro  teus lá b io s  de li no c o m i: 
E scu ta  o *  s eg red os  das au ras ch e irosas , 
Sti com o  a »  b on inas sorr im io  no va i.

G o n ça lv e s  da H oc/ta .

Quando tu choras, turva-se o  sol,
A s  trevas co b rem  a am plidão ,
Quando tu ris, os passaros trinao 
E  vibra a lyra celestial canção !

Quando tu choras as flores fechão, 
^ S o c o r r o  a brisa, nem a viração,
Mas. s e  lu ris. as 11 ores abrem-se,
K  b e l l o » o  s o l  Ui U Iia . i i ‘ au»i>i:U5c‘ J _ —

Quando tu choras, escurece a lua,
O  o rva lho  secca, não hum edece  as ílores 
Mas, se tu ris, o s  astros brilhâo,
E  do  m eu pe ito  se ex t inguem  as dores l

A ss im , não chores, não tu rves  o  sol, 
N ho cobras d e  trevas a vasta am plidão
iii, que as aves trinfío no bosque»
E entòaa lyra d i . in a l canção :

R i, que  os astros hrilhão no espaço 
K o  p rado  expande o  per fum e das flores 
A  natureza toda ó encantos,
E  do  m eu  pe ito  se flndüo as dores  ! 

Julho de  1870. V l is à -

O t fb r ir c id a  £>J‘. 4

t .  t l l f O S m

(Tíúa o Album.)

E ' f lo r , .ò  teu riso tem encantos 
tem m agia, que em briaga  e  seduz; 
ó angé lico , e cândido com o  a nove, 
é  pu ro  com o o  incenso da cruz.

C om o  a prece  que sobe  á magestade: 
c om o  a bellá pr im avera  em  cêo  d'anil 
c om o  a brisa que bafeja a planta verde, 
o teu riso se desprende  infantil.

tosa. íen n om e, rosa és.
:.-u.

nfío te  pod*- escurecer a v io le ta , I 
esc oíTuscas ao branco jásin im  !

•Iloscos, são tens lahios delicados 
en tra b e r to s  com o  a rosa 'em botão, 
teu tod o  teni o  p r im o r  da rosa 
bafejada pela fresca virar.ão.

A g o s t o — 1870.
C a l d e i r a .

A i d i n n l i u .

( I m it a ç ã o . )
Sn en m o rr e r  amanhã som te beijnr 
Â  cam pa vmu*7SOliturio^o  cJUA,
Oscula a cruz que entristece o e rm o  

Se  eu m o rre r  amanhã ! .  - .

Se eu m o rr e r  amanhã sem  vô r  a lua 
Na ce leste  p laga a lve jar Iouçã,
Canta ao luar o  nosso a m o r  na camp; 

Se eu m o rr e r  amanhã.

f .  m o rre r  amanhã, c ed o  se finda 
Da triste v ida  o  cruel afau;
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Descanso ctemo me dará a campa j 
Se eu morrer amanhã ! . . .

Se eu morrer amanha; se o pobre corpo 
Baixar a louza solitaria e chã;
O amor d'outrora reviverá nas cinzas 

Sc eu morrer amanhã ! . .  
Agosto—  ! 870. '

j  FnAMnKno. .
—.«ts - ---

üisaía.s p « i : i v r n ? j  ü »  t u e w  o m i g o

G l'ii.uk ’»mk A, L o pKS.

(ao 1 er o primeiro n°. da «F o rm ig a .»)

Não iropcces na vereda 
Tão brilhante, que hoje encelas,
Pois a mente me segreda 
Ver teu nome entre os poetas.

Deixa que um zoilo murmure; 
Importância lhe não liga.
Deixa que berre o que zune,
O proa icü  da Form iga. -

Esquecéf pois, manda à fava, 
fiujíar o tal menino,
Que veio lembrar-me da oitava 
l )o  Nicoláu Tolenlino. ( 1 °)

Ensina-lhe a fazer versos,
Que os d ’elles bem chatos são;
São d'aquelles que despersos 
Nas « Canções da vida » estão.

Não os honres com um olhar 
Condena-os á um m onturo. . . - 
Caminha sem trepidar 
E* tua esperança o futuro.—

a . A.

..............................................

í ) i s  d c » t a  form a ao casm u rro: 

Podo en trar o  hão cWl,urr0 ’ 
N em  mo vem  cau#ar aba llo ;

MJStento um cataH o, 

3 u «icu ia rc ; toai? uiu b^rr ■

rV’111» a lliu u i.
( COta B. )

Viçosa flor, que no jardim florece;
Mo 1 6 na fada, que a poesia inspira; 
Lyra d ’ouro d ’um sonhar de risos; 
Canto solio ondo o amor delira.

Bri-n que bafeja a manhã florida.
Doce esperança do naula perdido; 
Esffeila d&rva, *jUo som  na plaga 
Canto argenlino no amor colhido.

Pèrda achada no mar profundo 
Nectar que brilha no fino cristal 
Beijo das auras, que doslisam o lago 
Carla levada pelo venda vai.

A e ce ita  a  grin aM a. <|uo c  s in ge la  o pobre,
A elegante pagma não pode ornar 
Não a desproses com teu riso altivo 
Tem dó do pobre; que assim vai lanar.

~ I)ias da Silca.

C M  M U D A .
Do corpo húmano sou parte. -  
Que sou ave conhecida 
NÍnguem podo duvidar,—  2 
E lambem apetecida.

joNÇÉrro.
As moças gosiam do mim,
E me traiam com amor 
E em paga o tratamento 
Lhes moderando 0  calor.

Decifraçilo

A  da c h a ra d a  do n. passado- « 
chapeb.

CHRONICA.

A  H e s p a n h a  s’en va  !
A  c o m e d ia  v a e  tom an d o s ru s  

ar e s  tr a g i-c o m ic o s  !
A q u i l lo  m e  p a r e c e  um duo  <V 

c la r in e ta s  a  Cocar, um h arp ejo  inu- 
c a ro n ic o .  11111 a rro jo .  . • - d e  p oesia  
í~loda ;> foi r a  !
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G  v e lh o  P o rtu g a l  d e p o is  d e  ter 
ai do T e l e m a c o  q u e r  ia z e r  a  sua 
m ise en scène  coin  a r e s  de M e n ­
tor . . . . .

T r a t a  d e  dar um re i  ;i B e s p a -  
iilia, a  te rr a  d os  a m o r e s ,  d o  ban­
dolins,  e  dos o lhos  das ce b o la s .  

R j c o u s a  i n e x p l ic á v e l  Í 
\  p o b r e  ra in h a -p osta ,  eScrêvt; 

mua m iss iv a  c m  p n raze ./èrw ii 'a -  
t: ca  p e d in d o  ;í s e u s  am a d os  heá- 
paiíhoes c e r t a  n u an ce de grâce  
p ara  s e u  petit en fa n t  ! . . .

S'e eu t iv e s s e  o don de.  p o r  m eio  
d'une badine la  p lu s  c h ic , achar 
.1 pont a  do ?ib, b u s c a v a  destra-  
ma--o p a r a  d e p ois  d iz e r  c o m o  o 
t V , tante:

« ..........................
Uma Sinfcora já feita 
Une dama p rop rem en t  
Como 6 airosa, perfeito,
Kinho-n jeja mamâ,
Mi-.miio ntc avó direita 
De quatre  pe t i ts  enfant*  /

........................... »;
' ' -  pois  rir  p o r  u lt im o,  p a r a  rir 
m uito  e  m e  hor.

N o  e s p e t á c u l o  d a d o  p e lo  ar- 
l i s í a o S r .  G u e r r e i r o ,  a S r \  D. K u -  

'irasia, e  os  S rs .  P e n a n te ,  e  M o r-  
;_ .vl<> (s e n d o  e s t e  u lt im o um curi- 

>•) tud o  a g r a d o u :— d e s d e  o c o m  
piM.o d e z e m p e n h o  d os  p a p e is  de 
•jiio s e  in c u m b ir a m ,  até  na e s c o -  
!li:t das c o m é d ia s  e  s c e n a s  com i
•;*s r ê p r e n e n la d a s  n o c a u  if&tròc.

<” 01110 n a o  p o s s o  l a z e r  u m a re-  
s a ,  uzan d o  d a  l ib e r d a d e  q u e  
!>i . c o n f e r e  a a m i s a d e ,  r e m e t t e  os  
m e u s  l e i t o r e s  p a ra  a  «iNào é  cho- 
ji ica » do V in lc  Oito de J u lh o , 
p o r q u e  m e u  p r im o  A r m a n d  D u-  
viL v..7. a lg u m a  couza:  ora ,  e n t r e  
p a re n te s ,  niío d e v e  s e  uzar  d e  c e -

1 ••'ãas, p\>r i s so  o  q u e  é  deile

6 m e u  e  v ic e - v e r s a :  a té  m e sm o  
na t r o c a  d e  m e u s  o c c u l o s  c o m  a 
s u a  ) ti neta,  não ha p e c h i l in g a g e m :

— Q u a s e  q u e  m o r r o  e n g a s g a d o  
le i t o r e s  ! P o r  p o u c o  q u e  h o je  nao 
m e  leein  !

C o m ia  eu  um p o u c o  d e  b i fes  
c o m  batatas,  b u c h a  e s ta  r e f o r ç a ­
d a  coin  um  p o u c o  d e  sa borosa  
far in h a  d a g u a ,  q u a n d o  o N u n e s .  . 
C o n h e c e m  o N u n e s  ? O  N u n e sre .....................................................................
o J N u n e s  !

M a s ,  c o m o  ia d izendo,  o  Nunes,  
m e e n t r e g o u  o  M on itor , e ,  ei 
c o m  a  b o c c a  c h e ia ,  fui corrend*. 
a  v is ta  pelas  « N o t ic ia s» ,  e  d e p a ­
rei  c o m  e sta  re b r ic a :  « A  F o r m i­
ga»,  li de  íio a p a v io ,  e  tam en- 
th u siasm ad o fiquei q u e .  . . z á s .  . . 
o  b o c c a d o  mo e s c o r r e g o u  pela  
g u e l la  c o m  jí f o r ç a  d ê  um cata- 
v e n t o .  . . p o l í t ic o ,  e m  p le n a  r o t a ­
ç ã o  s o p r a d o  p e la s  c o n v e n ie n c i à s  
d a  p r a ç a . . .

O b r i g a d o  a m ig o  do M onitor > 
la m b e m  V .  S. e s c r e v e  bonito ,  e  
s e u s  e s c r i p t o s  d e  r e d a c ç ã o  p a re­
cem red ig id os pot' m ão de mestre: 
a m o r  c o m  a m o r  s e  paga.

- r - D e s t a  v e z  ten ho s id o  loi go  e 
m a s s a n te  c o m o  um d is c u r s o  d e  d e ­
p u t a d o  de 7n a ioria  q u a n d o  p r e ­
t e n d e  p r e g a r  o c a r r a p e t ã o  d e  q u e  
o g o v e r n o  q u e  s u s t e n t a — é  o  m e ­
lh o r  g o v e r n o .  V o r  isso  d ê i x o  á  
minha v is t a  d ’oliios ;í f e s t iv id a d e  
d a  V i r g e m S a n t a  P h i l o m e n a  p ara  
o  d o m in g o  s e g u in te .

A t é  lí vista.

A n a s t a c i o , o r o c k i r o .

Maranhão.— Typ. Gons. Imp. porEmi- 
liaoo Cornado de Souza-


